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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume II, 
apresentam uma seleção de experiências nas áreas educacionais e de saúde que 
são disruptivas, pois provocam e incentivam há mudanças nos padrões, modelos 
ou tecnologias historicamente estabelecidas na educação e para a saúde trazendo 
conhecimentos aplicáveis a determinadas patologias e abordagens clinicas dos 
profissionais da área . 

Os artigos da educação são dedicados aos docentes, gestores educacionais 
que acreditam em  novas técnicas e metodologias são essenciais para o ensino-
aprendizagem do discente moderno. Este volume respalda a aplicabilidade das 
10 competências da BNCC – Base Nacional Comum Curricular, estabelecendo 
conhecimentos, competências e habilidades que direcionam a educação brasileira 
para uma formação humana, integral e para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

Destacando as competências:  Pensamento Cientifico, Critico e Criativo -  nos 
artigos que apresentam cases de estimulo a inovação e ciência; Cultura Digital - nos 
artigos que apresentam o uso de novas tecnologias e metodologias os quais obtiverão 
sucesso no processo de ensino-aprendizagem; Responsabilidade e cidadania – 
destacando o artigo do programa PROERD que é reconhecido nacionalmente pela 
eficácia na abordagem da educação socioemocional dos alunos. 

Já os  estudos da área da saúde,  confirmam a preposição dada pela ONU a 
partir  da Agenda dos ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que norteia 
o alcance de uma sociedade sustentável, indicando diretamente em seu Objetivo 3 
de assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, desenvolvendo 
métodos, fomentando estudo e técnicas inovadoras para acesso de todos a saúde de 
qualidade no mundo todo. 

Reforçam a Política Nacional de Humanização, que visa ampliar a relação do 
profissional da saúde com o cidadão, fazendo com que atenção não seja apenas voltada 
para doença, colaborando para uma melhor recuperação do paciente, considerando 
seu estado emocional e sua opinião. 

Diante destas duas perspectivas – Educação e Saúde -  esperamos que este livro 
possa contribuir para adoção de novas estratégias que incentivem os profissionais a 
pesquisa de soluções inovadoras, para a qualidade de vida  integral do novo cidadão.  

Glaucia Wesselovicz
Janaína Cazini
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AVALIAÇÃO DOS DISCENTES SOBRE O ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO DO CURSO DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA

CAPÍTULO 8

Lilia Braga Maia
Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato - 

Ceará

Francisca Bertilia Chaves Costa
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Bolsista 

FUNCAP, Fortaleza - Ceará

Ana Maria Fontenelle Catrib
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Fortaleza - 

Ceará

RESUMO: O estágio supervisionado em um 
espaço educacional diferente do ambiente 
universitário por unificar teoria-prática, bem 
como conhecimentos do campo de trabalho, 
pedagógico, administrativo e organizacional. 
Na área da Educação Física, esse estágio 
constitui parte obrigatória para a formação do 
profissional. Portanto, o presente estudo teve 
como objetivo analisar a visão dos discentes 
sobre o Estágio Supervisionado na formação 
do profissional de Educação Física de uma 
instituição de Ensino Superior localizada na 
região do Cariri, no estado do Ceará. Pesquisa 
quantitativa, descritiva e transversal realizada 
com 26 alunos das disciplinas de Estágio 
Supervisionado do Curso de Educação Física 
no primeiro semestre de 2013, os quais 
desenvolveram atividades para estudantes do 
Ensino Fundamental, Médio e, ainda, práticas 
da Educação Física adaptada. A coleta de 

dados ocorreu mediante a aplicação de um 
questionário de avaliação referente ao período 
do estágio. As informações coletadas foram 
analisadas por meio de estatística descritiva, 
frequência absoluta e relativa. Os resultados 
das avaliações dos discentes sobre os níveis 
de ações do estágio, do professor supervisor, 
da escola e da sua experiência como estagiário 
mostraram-se positivos, mesmo com alguns 
alunos apontando falhas no contexto em 
geral. Concluímos que a avaliação dos 
discentes é importante, porque permite tanto 
aos professores como aos próprios alunos 
interpretar os aspectos negativos e positivos. 
São contribuições importantes que fortalecem 
a ideia do estágio, não apenas como disciplina 
que compõe a estrutura curricular dos cursos 
de educação física, mas também, como um 
alicerce para a construção, desenvolvimento e 
formação desse futuro profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Discentes. 
Estágio supervisionado. Educação Física. 

ABSTRACT: The supervised internship in an 
educational site aims at matching theory and 
practice, besides providing access to knowledge 
in the fields of pedagogical, administrative and 
organizational works. In the area of Physical 
Education, it consists of a mandatory part of 
a professional’s training. The purpose of this 
study was to analyze students’ perspective of 
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the supervised training of the Physical Education professional in a higher education 
institution located in the Cariri region, in the state of Ceará. The quantitative, descriptive 
and cross-sectional research included 26 students undergoing supervised internship 
in the Physical Education course, who provided activities for students of elementary 
and middle schools, besides adapted physical education, in the first half of 2013. Data 
collection was performed by means of the application of an evaluation questionnaire 
regarding the internship period. The information collected was analyzed by means of 
descriptive statistics and absolute and relative frequencies. The results of the students’ 
assessments on the activity levels of the internship, the supervising professor, the school 
and the experience as a trainee were positive, though some students pointed out flaws 
in the overall context. We conclude that the students’ assessment is an important tool 
because it allows both the faculty and the alumni themselves to interpret the negative 
and positive aspects, as well as the important contributions that strengthen the of idea 
internship, not only as a subject in the curricular program of the physical education 
course itself, but also as a keystone in the construction, development and training of 
future professionals.
KEYWORDS: Evaluation. Students. Supervised internship. Physical Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estágio é o momento em que o ambiente controlado dentro dos muros da 
universidade é permeado pela realidade social, impactado pelo “mundo real”.  Durante 
a prática do estágio, os exercícios de simulações situacionais não avaliam mais 
apenas para a nota, mas põem à prova, as características pessoais e profissionais do 
estagiário, que ainda nem profissional é. Esse que, há poucos anos, encontrava-se do 
outro lado dessa intrincada relação social que existe entre professor-aluno.

A formação do professor tem sido um assunto amplamente discutido nas 
instituições escolares, visto que é um fator essencial para o ensino e a aprendizagem 
dos alunos. Certamente, com a existência de profissionais qualificados, competentes, 
compromissados e valorizados, quem ganhará será a sociedade, tendo cidadãos 
criativos e críticos. Para isso, é necessário que os cursos de formação ofereçam, 
além de conhecimentos científicos, atividades práticas sob forma de estágio, como 
também o próprio Estágio Supervisionado, que articule teoria e prática. Diante desse 
contexto, faz-se importante um sistema de avaliação com a finalidade de permear as 
implicaturas relativas ao estágio e a relação teoria e prática na formação do docente.

No sentido de compreender o estágio como uma via fundamental na formação 
do professor, é essencial considerar que o mesmo possibilita a relação teoria-prática, 
conhecimentos do campo de trabalho, conhecimentos pedagógicos, administrativos, 
como também da organização do ambiente escolar, entre outros fatores.

Nessa perspectiva, 
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O estágio supervisionado é o momento essencial para que o universitário possa 
fazer a conexão entre teoria e prática, tornando-se atividade relevante no que 
diz respeito ao desenvolvimento de competências indispensáveis à atuação 
pedagógica responsável. No estágio, o universitário tem a oportunidade de 
superar suas deficiências através da reflexão de sua própria prática, promovendo 
a contextualização dos temas trabalhados e a formação do pensamento crítico e 
reflexivo a respeito das questões científicas e sociais. O estágio supervisionado 
permite que o educando interprete os fenômenos biológicos e sociais de forma 
científica e crítica, propondo soluções para os mesmos. A práxis educativa torna-
se assim atividade relevante para uma atuação pedagógica, comprometida com a 
formação cidadã e a equidade social (BARROS; SILVA, 2010, p. 27).

Dessa forma, a finalidade central dessa prática pedagógica laboratorial é a 
aproximação com a realidade escolar, para que o aluno possa perceber os desafios 
que a carreira lhe oferecerá, refletindo sobre as nuanças pragmáticas desse contexto. 
Essa prática deve configurar-se como um elemento significativo na formação de 
professores, permitindo a interação com as outras disciplinas, estabelecendo relações 
entre a atuação docente e as experiências dos alunos, auxiliando a organização 
curricular e a formação de uma identidade profissional. 

De acordo com a legislação vigente sobre Estágio Curricular, Lei nº 
6.494/77(BRASIL, 1977) e Decreto nº 89.467/84 (BRASIL, 1984), na área da 
Educação Física, o Estágio Supervisionado constitui parte obrigatória para a formação 
do profissional e integra o currículo do Curso, caracterizado por atividades práticas 
desenvolvidas em situações reais de trabalho. 

O estágio supervisionado em Educação Física no Brasil segue as diretrizes 
curriculares da Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que estabelece o 
montante de 400 horas da carga horária total do curso, 400 horas de prática como 
componente curricular, vivenciadas durante a graduação e 200 horas para outras 
formas de atividades acadêmicas – científica – culturais (BRASIL, 2002a).

É necessário basear as ações do estágio nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 2004, p. 4), que assim referendam, já que se propõe a formação de 
professores. Portanto,

Art. 10. A formação do graduando em Educação Física deve assegurar a 
indissociabilidade teoria-prática por meio da prática como componente curricular, 
estágio profissional curricular supervisionado e atividades complementares.

1º - A prática como componente curricular deverá ser contemplada no projeto 
pedagógico, sendo vivenciando em diferentes contextos de aplicação acadêmico-
profissional, desde o início do curso.

2º - O estágio profissional curricular representa um momento da formação em que o 
graduando deverá vivenciar e consolidar as competências exigidas para o exercício 
acadêmico-profissional em diferentes campos de intervenção, sob a supervisão de 
profissional habilitado e qualificado, a partir da segunda metade do curso: 

I – o caso da Instituição de Ensino Superior optar proposição de núcleos temáticos 
de aprofundamento, como estabelece o Art. 7º, § 1º desta Resolução, 40% da carga 
horária do estágio profissional curricular supervisionado deverão ser cumpridas no 
campo de intervenção acadêmico-profissional correlato.
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Desse modo, o Estágio Supervisionado do Curso de Educação Física deve 
atender ao previsto pelas resoluções CNE/CP nº 2 (BRASIL, 2002a) e CNE nº 7 de 31 
de maio de 2004 (BRASIL, 2004), as quais estabelecem o que foi citado anteriormente 
sobre essa prática. Segundo essas diretrizes, 

Estágio supervisionado constitui um processo de transição profissional que 
procura ligar duas lógicas (educação e trabalho) e que proporciona ao estudante 
a oportunidade de demonstrar conhecimentos e habilidades adquiridas e também 
treinar as competências que já detém sob supervisão de um profissional da área” 
(BRASIL, 2002b, p. 9).

Segundo Cauduro, Canci e Cauduro (2012), essas diretrizes regulam muito 
bem o que é essencial para que um acadêmico/estagiário saia da instituição com 
competência e habilidade para iniciar sua profissão. Entretanto, o que de fato se 
observa é que durante esse período que ele passa nas escolas, a situação evidencia 
professores sem a habilitação para trabalharem com os conteúdos da Educação 
Física e/ou professores de Educação Física que trabalham pautados na proposta 
antiga, anterior à Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) /1996, e aos Padrões 
Curriculares Nacionais (PCNs).

Nessa perspectiva, atestadas por Cauduro, Canci e Cauduro, são essas as 
Diretrizes Nacionais que se constituem como aquelas que orientam um Estágio 
Supervisionado em Educação Física de uma instituição do Crato/Ceará. Destaca-se 
aqui também a importância da concepção do Estágio no Projeto Político Pedagógico 
(PPP) do Curso, para o qual os futuros profissionais também deverão elaborar (CEARÁ, 
2012).

O núcleo de Estágio Supervisionado vinculado à Coordenação do Curso de 
Educação Física prevê, durante a formação dos alunos de um município específico do 
estado do Ceará, a realização de cinco estágios, cujo trabalho deverá ser desenvolvido 
sob a orientação direta do núcleo (Art. 12 da Resolução CNE/CP de 1/2002). O primeiro 
estágio tem caráter de diagnóstico e aproximação à instituição escolar e à educação 
infantil, enquanto os quatro seguintes permitem ao acadêmico conhecer e intervir nos 
diferentes níveis do sistema escolar na Educação Básica.

Na reconstrução do PPP realizada em 2012, a divisão dos estágios foi alterada 
de seis para cinco disciplinas, sem comprometer a carga horária total (420 horas) 
e o conteúdo proposto. Entretanto, no que se refere à mudança de carga horária, 
apenas a aglutinação de conteúdos se justificaria pela necessidade da reconfiguração 
do Curso de Educação Física como um todo, buscando atualizá-lo frente aos novos 
desafios, realidades e necessidades sociais da atualidade, não em detrimento ao 
constructo anterior. Porém no responsável entendimento do colegiado, as propostas 
educacionais não devem ser morosas e devem orientar, acompanhar e responder às 
contínuas evoluções ou até involuções das práticas sociais, intervindo e antevendo a 
quebra de paradigmas ou sendo orientadas às mudanças a partir da quebra desses 
paradigmas.
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Assim, objetivamos, com este ensaio, analisar a visão dos discentes sobre 
diversos aspectos do Ensino Superior (ES) na formação do profissional de Educação 
Física (EF).

2 | 	METODOLOGIA

Pesquisa descritiva, quantitativa e transversal, realizada no final do semestre 
2013.1 do Curso de EF de uma instituição de Ensino Superior da região do Cariri, 
do estado do Ceará. A população foi composta por estudantes das disciplinas ES II, 
III, IV e V, relacionadas, respectivamente, às atividades do Ensino Fundamental I, 
Fundamental II, Educação Física adaptada e Ensino Médio, num total de 60 alunos. 

 O instrumento de pesquisa foi um questionário de perguntas fechadas, de múltipla 
escolha e abertas, aplicado no último dia de aula. Foram distribuídos 60 questionários, 
cuja taxa de retorno foi de 43,33%. Sendo a amostra final composta de 26 alunos que 
responderam a esse documento de forma voluntária. 

As informações colhidas perante o instrumento foram transcritas para o programa 
Excel, analisadas e demonstradas em tabelas. Ressaltando-se que os dados foram 
analisados mediante estatística descritiva, com o uso da frequência absoluta e relativa.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção foi dividida em cinco partes: (1) estágio e formação profissional; (2) 
nível de importância das ações do estágio; (3) avaliação do professor supervisor; (4) 
avaliação da escola; (5) avaliação da experiência do estagiário.

Nenhum aluno respondeu às questões abertas (qualitativas) sobre conceitos 
de ES, processo ensino-aprendizagem, procedimentos metodológicos utilizados nas 
aulas do ES, Projeto Político Pedagógico da escola, planos de aula, avaliação dos 
alunos de estágio, tipos de avaliação, pontos negativos e positivos do ES, dificuldades, 
nem às questões sobre contribuições e sugestões. 

Estágio Supervisionado e Formação Profissional

Mediante a pergunta: “Qual a importância do ES na formação do profissional de 
EF”? 24 (92,30%) alunos responderam “muito importante” e 2 (7,69%) “importante”.

Ao questionamento: “Os núcleos de ES conseguem reproduzir a realidade do 
mercado de trabalho”? 12 (46,15%) alunos afirmaram “sempre” e 14 (53,84%) “quase 
sempre”. 

Para a pergunta “Durante o período de ES, o futuro profissional tem a possibilidade 
de aplicar a junção entre teoria e a prática desenvolvida ao longo do curso”? todos os 
26 (100%) alunos responderam “Sim”.

À pergunta “A divisão do ES (observação, coparticipação e atuação) coopera na 
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formação do futuro profissional”? A maioria dos alunos 25 (96,15%) respondeu que 
“Sim” e 1(3,84%) “Não”.  

Para a pergunta: “O ES oferece para o aluno discutir e trocar experiências 
com outros profissionais da área”? 19 (73,07%) afirmaram que o ES oferece “muitas 
oportunidades” e 7 (26,92%) respondeu “poucas oportunidades”. 

Quanto à pergunta: “As disciplinas do curso de Educação Física proporcionam 
um suporte pedagógico para a atuação no ES”? 24 (92,30%) responderam que “Sim” 
e 2 (7,69%) “Não”.

Para o questionamento sobre “O ES ajuda na escolha da área de atuação do 
futuro profissional”? 25 (96,15%) optaram pelo “sim” e 1 (3,84%) optou por “Não”.

 Em relação aos questionamentos sobre o ES e a formação profissional, a maioria 
das sentenças obteve resultados positivos. 

Todos os alunos concordaram que no período de estágio ocorre a junção entre 
teoria e prática.

Em outra pesquisa sobre ES, na categoria “teoria-prática”, a maioria dos alunos 
afirmou ser essa disciplina uma ponte entre o que foi estudado durante a graduação e 
a realidade que os aguardava nas escolas (RODRIGUES, 2013). 

Especificamente, quanto ao questionamento sobre se “o ambiente de ES produz 
a realidade do mercado de trabalho?”, os alunos responderam que “Sempre” e “Quase 
sempre” nesta questão. 

A Lei nº 11.788/2008 apresenta em seu Artigo 1º a definição de estágio: “Estágio 
é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que 
visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando 
o ensino regular em instituições de educação superior [...]”. Fica complementado em 
seus incisos que o estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar 
o aluno ao itinerário formativo e visar ao aprendizado de competências próprias da 
atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento 
do educando para a vida cidadã e para o trabalho (BRASIL, 2008, p.1).

O Estágio Supervisionado é, essencialmente, “estágio curricular”, o qual pode 
assumir uma das seguintes formas: “b) ou estágio de contato com o mundo do trabalho, 
objetivando sua vinculação (LDB, Artigo 1º, §2º), em termos de desenvolvimento sócio 
cultural” (BRASIL, 2003, p.5). 

Milanesi (2012) destaca que o estágio é um período de contato com a realidade 
da comunidade escolar, com a profissão e da troca de experiência, de observação 
de todos os aspectos da realidade da estrutura física, administrativa e pedagógica da 
escola, de presenciar a realidade da sala de aula, reavaliar seus métodos e adaptá-
los. 

O estágio de Licenciatura é uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBN), Lei nº 9394/96 (BRASIL, 1996). Segundo a qual, é 
necessária a formação profissional a fim de adequar essa formação às expectativas do 
mercado de trabalho no qual o licenciado irá atuar. Assim o estágio dá a oportunidade 
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de aliar a teoria à prática (LINHARES et al., 2014).
Em relação ao “suporte pedagógico proporcionado pelas disciplinas do Curso de 

EF”, a maioria dos respondentes relatou que a mesma existe “Sim”.  
Segundo Silva e Gaspar (2018), para a realização do ES, todas as disciplinas 

que envolvem o currículo são fundamentais, uma vez que trabalham conhecimentos 
e métodos (subsídios) a serem desenvolvidos durante a prática e ao longo da carreira 
profissional. 

Milanesi (2012) afirma que o Estágio Supervisionado é um período em que os 
acadêmicos colocam em prática as teorias estudadas na universidade. É atividade 
necessária a qualquer profissional que deseja estar preparado para enfrentar os 
desafios de uma carreira. Portanto essa atividade deve ocorrer durante todo o curso 
de formação acadêmica, na qual os estudantes devem ser incentivados a conhecer os 
espaços educativos, entrando em contato com a realidade sociocultural da população 
e da instituição.

Diante da indagação sobre se “o ES permite a discussão e troca de experiências 
com outros profissionais?”, a maioria também respondeu que “Sim”. 

Pimenta e Lima (2005) ressaltam que a orientação para formação à docência é 
uma troca de experiências que se dá pela aproximação da realidade pelo complemento 
teórico.

Ainda sobre a pergunta, se “o ES ajuda na escolha da profissão?”, o maior 
quantitativo de respostas dos alunos foi que “Sim”. 

O Parecer CNE/CP28/2001 define o ES como “o tempo de aprendizagem que, 
através de um período de permanência alguém se demora em algum lugar para 
aprender a prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão”. (BRASIL, 2001, 
p.10)

Importância das Ações Pertinentes ao Trabalho do Estágio: visão dos 

discentes

Ao serem indagados sobre o nível de importância das ações sobre o trabalho 
do estágio, os discentes informaram que: em 1º lugar (71% dos alunos), é planejar as 
aulas; em 2º lugar (23,8%), é conviver com situações adversas; em 3º lugar (14,28%), 
resolver problemas; e, em 4º lugar (4,7% dos alunos), chegar no horário.

	 Desse modo, fazendo uma comparação, Souza, Bonela e Paula (2007) também 
pesquisaram sobre os níveis de importância de discentes, relacionados às ações 
pertinentes ao trabalho de estágio, cujos resultados mostraram que: 57% relatou 
planejar as aulas como nível 1; 29% (como níveis 1 e 2) respondeu que é conviver com 
situações adversas e 29% (como nível 2) apontou que resolver problemas e chegar no 
horário são classificados como as alternativas de maior importância relacionadas às 
ações pertinentes ao trabalho. 

Por estágio curricular e/ou supervisionado, entendem-se as atividades que os 
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alunos deverão realizar durante o seu curso de formação junto ao campo futuro de 
trabalho. Ou seja, “o estágio [...] é atividade teórica de conhecimento, fundamentação, 
diálogo e intervenção na realidade [...], ou seja, é no contexto da sala de aula, da 
escola, do sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá” (PIMENTA; LIMA, 
2004, p. 45).

Avaliação do Professor Supervisor

Na Tabela 1 abaixo encontram-se os dados da avaliação dos discentes sobre o 
professor supervisor do Estágio Supervisionado.

Avaliação Verdadeiro Falso Não sei

Sentenças FR (PV%) FR (PV%) FR (PV%)

1.Participou das atividades referentes aos estágios 
curriculares, desde o planejamento dos estágios 
no curso, do plano de ação de estágio dos alunos 
à avalição final, bem como dos seminários de 
integração?

15 (57,6%) 8 (30,7%) 3 (11,5%)

2.Promoveu as dinâmicas da docência 
compartilhada, na integração com o supervisor de 
campo e o estagiário, no desenvolvimento de suas 
atividades de estágio?

18 (69,2%)
5 (19,2%) 3 (11,5%)

3.Expediu encaminhamento de Carta de 
apresentação para os alunos nas atividades de 
campo?

18 (69,2%) 2 (7,6%) 5 (19,2%

4. Dinamizou todas as etapas do estágio, observando 
o desempenho dos alunos nas atividades de campo? 22 (84,61%) 3(11,5%) 1 (3,8%

5. Organizou encontros para que os alunos possam 
socializar as suas experiências e receberam 
orientações coletivas?

14 (53,8%) 12 (46,1%) 0 (0%)

6.Orientou o aluno estagiário na elaboração do plano 
de ação do estágio e relatório final? 16 (61,5%) 5 (19,2%) 0 (0%)

7. Encaminhou, através de relatório, todas as 
irregularidades percebidas durante o estágio? 11 (42,3%) 12 (46,1%) 3 (11,5%)

8. Realizou visitas de supervisão nos campos de 
estágio de sua competência? 19 (73,0%) 10 (38,46%) 0 (0%)

Tabela 1 - Distribuição da quantidade e percentual dos dados relativos à avaliação dos 
discentes sobre o professor supervisor de Estágio Supervisionado (Crato/CE, 2013) 

Fonte: Elaborado pelo autor. FR – Frequência. PV% – percentual válido

Ao analisar a avaliação dos discentes, das oitos sentenças sobre os diversos 
aspectos relacionados ao desempenho do professor supervisor do Estágio 
Supervisionado, a sentença que teve maior pontuação foi: “Dinamizou todas as etapas 
do estágio, observando o desempenho dos alunos nas atividades de campo?”. A essa 
sentença, 83,61% dos alunos afirmou ser “Verdadeira”.  

Entretanto, para a pergunta: “Realizou visitas de supervisão aos campos de 
estágio de sua competência?” 38,46% dos alunos afirmou ser uma informação “Falsa”. 

O professor deve ter um papel de facilitador do processo de ensino aprendizagem 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 8 65

junto ao aluno em todo o contexto no qual ele está inserido, e estar em constante 
atualização dos conhecimentos mediante as mudanças que ocorrem no mundo 
globalizado de hoje (LINHARES et al., 2014).

O ES dos cursos de Educação Física deve atender ao previsto pelas Resoluções 
CNE/CP no. 2, de 19 de fevereiro de 2002, e CNE no. 7, de 31 de maio de 2004 
(BRASIL, 2004), segundo as quais o “Estágio supervisionado constitui um processo 
de transição profissional que procura ligar duas lógicas (educação e trabalho) e que 
proporciona ao estudante a oportunidade de demonstrar conhecimentos e habilidades 
adquiridas e também treinar as competências que já detém sob supervisão de um 
profissional da área” (BRASIL, 2002, p.9).

Avaliação das Experiências dos Discentes como Estagiários

Na Tabela 2 a seguir, encontram-se os dados relativos às opiniões dos discentes 
sobre suas experiências como estagiários de Educação Física.

Avaliação Verdadeiro Falso Não sei
Sentenças FR (PV%) FR (PV%) FR (PV%)
1. Conhecia o conteúdo do Manual do Estágio e 
cumpriu de forma integral as suas determinações? 24 (92,3%) 0 (0%) 2 (7,6%)

2.Cumpriu a carga horária específica de seu estágio? 25 (96,1%) 0 (0%) 1 (3,8%)
3.Encaminhou as tentativas junto ao campo de 
estágio indicado, por meio de contatos com a 
equipe diretiva e supervisor de campo, definiu 
as necessidades administrativas e pedagógicas 
para a realização do estágio, no que compete à 
responsabilidade como aluno estagiário?

21(80,7%) 1 (3,8%) 4 (15,38%)

4. Participou ativamente da rede de apoio à formação 
docente do curso, buscando auxílio e partilhando sua 
experiência com colegas e professores?

21(80,7%) 1 (3,8%) 4 (15,38%)

5. Formalizou a sua atividade de estágio através da 
carta de apresentação? 23 (88,4%) 1 (3,8%) 2 (7,6%)

6.Cumpriu todas as exigências da disciplina no que 
concerne ao seu planejamento de curso e execução 
do mesmo?

25 (96,1%) 0 (0%) 1 (3,8%)

7. Participou dos encontros programados com 
o Supervisor de Estágio para o planejamento e 
elaboração do relatório?

15 (57,6%) 7 (26,9%) 4 (15,38%)

8. Frequentou, com a frequência de 100% as 
atividades de campo, de 75% dos encontros 
programados pelo supervisor do estágio da 
Universidade.?

24 (92,3%) 0(0%) 2 (7,6%)

9. Se por algum motivo você não compareceu à 
escola, justificou antecipadamente à Direção da 
escola e ao seu supervisor de estágio?

20 (76,9%) 1 (3,8%) 5 (19,2%)

10. Realizou o relatório de estágio conforme 
orientações apresentadas no manual de estágio? 24 (92,3%) 0(0%) 2 (7,6%)

11.Assinou a Carta de Ciência das normas do Manual 
do Estágio, após a leitura do mesmo? 22 (84,6%) 0 (0%) 4 (15,38%)
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12. Entregou a ficha de frequência para a Supervisora 
Pedagógica preenchida com os dias de realização do 
estágio?

20 (76,9%) 3 (11,5%) 3(11,5%)

13. Realizou um dos estágios em escolas públicas? 23 (88,4%) 3 (11,5%) 1 (3,8%)
14.Cumpriu rigorosamente todas as avaliações? 23 (88,4%) 0 (0%) 3 (11,5%)
15. Entregou toda a documentação final; documentos 
de avaliação, ficha de credenciamento, carta 
de ciência e identificação pessoal, termo de 
compromisso, com a ficha individual de controle para 
a comprovação de entrega?

22 (84,6%) 1 (3,8%) 3 (11,5%)

16. Participou da socialização dos estágios na 
conclusão do semestre, momento no qual explana a 
sua vivência no campo de estágio?

21 (80,7%) 1 (3,8%) 4 (15,38%)

17. Assinou o Termo de Compromisso, junto com a 
escola, comprometendo-se com o campo de estágio, 
horário e planejamento?

20 (76,9%) 2 (7,6%) 4 (15,38%)

Tabela 2 - Distribuição da quantidade e percentual dos dados relativos à avaliação dos 
discentes sobre sua experiência como estagiário (Crato/CE, 2013)
Fonte: Elaborado pelo autor. FR – Frequência. PV% – percentual válido

No geral, em relação à autoavaliação do discente sobre sua experiência como 
estagiário, as 17 perguntas tiveram índices altos em relação ao item “Verdadeiro”: 
57,6% a 96,1%.

A sentença que teve maior pontuação, 96,1%, foi “Cumpriu todas as exigências 
da disciplina no que concerne a seu planejamento de curso e execução do mesmo?”. 
A de menor pontuação, 57,6%, foi a pergunta “Participou dos encontros programados 
com o Supervisor de Estágio para o planejamento e elaboração do relatório?”. Nesse 
caso, na URCA, alguns professores compõem seus relatórios com o diário de campo 
e planos de aula. 

	 Em discordância, Bolzan, Ventorim e Locatelli (2012), ao descreverem as 
narrativas dos estudantes sobre os estágios em Educação Física, constataram 
avanços e dificuldades. As dificuldades do Estágio versaram sobre o momento da 
vivência prática relacionada aos espaços para sua atuação. Os autores perceberam 
certa dificuldade dos alunos, tais como: no processo de seleção dos conteúdos, 
principalmente os da Educação Infantil; de assumir a docência individualmente, 
devido ao grande número de alunos (estágios em duplas ou em grupos); na relação 
professor-aluno (diálogo), em razão, principalmente, da indisciplina e da agressividade 
dos discentes do Ensino Fundamental. O Estágio também foi pouco produtivo em 
razão das divergências entre os calendários das escolas e das Instituições de Ensino 
Superior e da falta de comunicação entre uma e outra. Por fim, quanto à relação 
“universidade-escola”, os alunos pontuaram a ausência de políticas das instituições 
envolvidas para o desenvolvimento do Estágio Supervisionado.

Avaliação dos Discentes sobre a Escola (ambiente do estágio)

Na Tabela 3 encontram-se os dados da avaliação dos discentes sobre as escolas 
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nas quais realizaram os respectivos estágios no primeiro semestre de 2013.1.

Avaliação Verdadeiro Falso Não sei
Sentenças FR (PV%) FR (PV%) FR (PV%)
1. Assinou a ficha cadastro acadêmico após e o 
aceite do estagiário?

22 (84,6%) 2 (7,6%) 2 (7,6%)

2.Assinou o Termo de Compromisso, garantindo-se 
da presença do acadêmico no ambiente da escola, 
atuando exclusivamente como estagiário?

21 (80,7%) 2 (7,6%) 3 (11,5%)

3.Disponibilizou um profissional de Educação Física 
como responsável pelo acompanhamento das 
atividades desenvolvidas pelo aluno estagiário?

22 (84,6%) 3 (11,5%) 1 (3,8%)

4. Forneceu, ao final do Estágio, um comprovante 
com a carga horária cumprida pelo acadêmico?

22 (84,6%) 2 (7,6%) 2 (7,6%)

5. O profissional responsável pelo acadêmico 
elaborou no final do estágio uma nota (parecer) sobre 
o trabalho desenvolvido e o seu desempenho neste 
processo?

17 (65,3%) 4 (15,38%) 5 (19,2%)

6. Na falta do profissional de Educação Física 
responsável, a supervisora pedagógica (pedagoga) 
assinou a lista de frequência?

14 (53,8%) 7 (26,9%) 5 (19,2%)

Tabela 3 - Distribuição da quantidade e percentual dos dados relativos à avaliação dos 
discentes sobre a escola/“ambiente do estágio” (Crato/CE, 2013).
Fonte: Elaborado pelo autor. FR – Frequência. PV% – percentual válido

Na avaliação dos discentes sobre a escola em que estagiaram, três sentenças 
obtiveram a mesma pontuação: 84,6%: (1) “Assinou a ficha cadastro acadêmico 
após o aceite do estagiário”; (2) “Disponibilizou um profissional de Educação Física 
como responsável pelo acompanhamento das atividades desenvolvidas pelo aluno 
estagiário”; (3) Forneceu ao final do estágio um comprovante com a carga horária 
cumprida pelo acadêmico”. 

Entretanto, metade da turma, 53,8%, afirmou como “Verdadeira” a sentença: 
“Forneceu ao final do estágio um comprovante com a carga horária cumprida pelo 
acadêmico”. E 26,9% marcou como “Falsa” a mesma sentença.

Veloso e Moreira (2012) realizaram um estudo que teve como objetivo verificar 
a importância que os acadêmicos atribuíam ao Estágio Supervisionado de um curso 
de Licenciatura em Educação Física, para sua formação acadêmica e profissional. 
Os resultados mostraram que eles reconheceram a necessidade desse trabalho, mas 
também identificaram as deficiências do processo, tais como: (a) em relação ao âmbito 
escolar: a falta de materiais e espaço adequado; (b) dificuldades dos acadêmicos: 
manter o domínio e controlar a turma e dificuldades no desenvolvimento e aplicação 
de atividades; (c) relacionadas aos professores do estágio: a falta de planejamento e/
ou planejamento inadequado e falta de envolvimento do professor na realização da 
atividade. 
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CONCLUSÃO

Foram identificados relatos dos discentes quanto ao ES, referentes aos aspectos 
negativos e positivos, diferentes olhares, contribuições importantes que fortalecem a 
ideia do Estágio, não apenas como disciplina que compõe a estrutura curricular dos 
cursos de EF, mas também, como um alicerce para a construção, desenvolvimento 
e formação do futuro profissional de EF. Diante do exposto, percebe-se que essa 
disciplina ultrapassa o burocrático e participa ativamente do processo de formação do 
educador físico. 

Deve haver maior preocupação das IES e dos professores em esclarecer ao 
discente a importância do estágio, havendo uma supervisão e orientação mais efetivas 
e participativas com o aluno no momento da realização dessa prática, que possibilitem 
o processo de informação e discussão, amparando-o. 
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